
artigo 1
Dantas, M.B., Medeiros, M. G, Silva, C. 5., Batista, J. M., Santos, R. A., 

Oficinas culinárias como estratégia de promoção de saúde em um serviço de residência terapêutica: uma abordagem multiprofissional em tempos de pandemia 

DOI: https:/doi.org/10.36489/saudecoletiva.2021v11 i69p7000 

Oficinas culinárias como estratégia de promoção 
de saúde em um serviço de residência terapêutica: 
uma abordagem multiprofissional em tempos de 
pandemia 
Cuisine workshops as a health promotion strategy in a therapeutic residence service: a multiprofessional approach in 
pandemic times 

Talleres de cocina como estrategia de promoción de la salud en un servicio de residencia terapéutica: un enfoque 
multiprofesional en tiempos de pandemia 

RESUMO 

Objetivo:Relatar, sob uma perspectiva multiprofissional, experiências de intervenções de educação nutricional, por meio de 

oficinas culinárias, com moradores de um Serviço de Residência Terapêutica em meio a atual pandemia causada pelo novo 

coronavírus. Método: Estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência realizado por meio de oficinas 

culinárias. Resultados: Este tipo de ação favorece o estímulo sensoperceptivo, além da promoção da autonomia dos envolvidos 

no preparo do próprio alimento.Conclusão: A adesão dos participantes as ações, aponta para o fato de que esta atividade possi­

bilitou o interesse em consumir alimentos mais saudáveis, destacando-se como ferramenta para melhoria dos hábitos alimen­

tares, promoção da saúde e prevenção de doenças, como também para estimular a pesquisa e as práticas para a promoção da 

atenção integral à saúde mental, que ainda é limitada na formação em Saúde no Brasil. 

DESCRITORES: Assistência em Saúde Mental; Promoção da Saúde; Pandemia. 

ABSTRACT 

Objective: To report, in a multiprofessional perspective, experiences of nutrition education interventions, through culinary 

workshops, with residents of a Therapeutic Residence Service in the midst of the current pandemic caused by the new coro­

navirus. Methods: Descriptive study with a qualitative approach, an experience report carried out through culinary workshops. 

Results: This type of action favors sensory-perceptual stimulation, in addition to promoting the autonomy of those involved in 

preparing their own food. Conclusion: Participants' adherence to the action points to the fact that this activity made it possi­

ble to have an interest in consuming healthier foods, standing out as a toai for improving eating habits, promoting health and 

preventing diseases, as well as to stimulate research and practices promoting comprehensive mental health care, which is still 

limited in health education in Brazil. 

DESCRIPTORS: Mental Health Assistance; Health Promotion;Pandemic 

RESUMEN 

Objetivo: Informar, desde una perspectiva multiprofesional, experiencias de intervenciones de educación nutricional, a través 

de talleresculinarios, con residentes de unServicio de ResidenciaTerapéuticaenmedio de laactual pandemia provocada por 

elnuevocoronavirus. Método: Estudiodescriptivocon enfoque cualitativo, relato de experiencia realizado a través de talleres­

culinarios. Resultados: Este tipo de acción favorece laestimulación sensorial-perceptiva, además de promover laautonomía de 

quienesparticipanenlapreparación de supropia comida. Conclusión: La adhesión de los participantes a lasaccionesapunta a que 

estaactividadpermitiótenerinterésen consumir alimentos más saludables, destacándose como una herramienta para mejo­

rarlos hábitos alimentarias, promover lasalud y prevenir enfermedades, así como estimular lainvestigación y prácticas para 

promover laatención integral de lasalud mental, que aún es limitada enlaeducación para lasaluden Brasil. 

DESCRIPTORES: Atención a laSalud Mental; Promoción de laSalud; Pandemia. 
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INTRODUÇÃO 

A
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou em dezembro de 
2019, o surgimento de uma nova 

doença, chamada de COVID-19, provo­
cada por um vírus do tipo coronavírus de­
nominado SARS-CoV-2, com o primeiro 
caso identificado em Wuhan, cidade chi­
nesa com 11 milhões de habitantes, e em 
março de 2020, foi classificada como uma 
emergência de saúde pública de interesse 
internacional, com alto risco de transmis­
são caracterizando-se como uma pandemia. 

Segundo a OMS, aproximadamente 
20% dos casos detectados requerem aten­
dimento hospitalar por apresentarem difi­
culdade respiratória, dos quais aproxima­
damente 5% podem necessitar de suporte 
ventilatório.Após a identificação e aumen­
to dos casos no Brasil, foi estabelecido o 
regime de quarentena juntamente com a 
adoção de medidas sanitárias para conter o 
avanço do vírus e não haver um colapso no 
sistema de saúde. 

A quarentena estabeleceu um novo 

modelo das relações de trabalho, passando 
a exigir uma maior dinâmica e adaptação 
dos profissionais e população no geral. 
Nesse contexto os serviços de saúde mental 
tiveram suas atividades interrompidas ou 
suspensas temporariamente, deixando uma 
lacuna no cuidado de pessoas com trans­
tornos mentais, neurológicos ou de uso de 
substâncias psicoativas. 

Dentre esses serviços de atendimento à 
saúde mental destacamos os Serviços de­
Residência Terapêutica (SRT), que repre­
sentam alternativas de moradia para um 
grande contingente de pessoas que foram 
internadas há anos em hospitais psiquiátri­
cos por não contarem com suporte adequa­
do na comunidade.São casas localizadas no 
espaço urbano, constituídas para responder 
às necessidades de moradia de pessoas por­
tadoras de transtornos mentais graves, insti­
tucionalizadas ou não. 

Os domiciliados, então, necessitam de 
uma atenção e acompanhamento multidis­
ciplinar na perspectiva de ressocialização 
e melhoria da qualidade de vida, através 
de atividades terapêuticas. O acompanha-
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